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OS BANDIDOS 


O paralelo impõe-se, evidencian- 
do, num contraste esmagador e deci- 
zivo, a verdade irretorcivel dos fa- 
tos. Não ha apelação. O sofisma é 
impotente: o destino da onda é 
esboroar-se na dureza. impertur- 
bavel do rochedo. í 

Historiemos. -O: governo da Re- 
publica Brazileira acaba de expul- 
sar quatro dos brabalhadores pre- 
zos durantea gréve de Santos. Qual 
o pretexto, qual a razão que levou 
as autoridades a expulsar aqueles 
homens? Qual o crime, o grande 
crime por eles cometido que jus- 
tifique a medida extrema da ex- 
pulsão? Este: serem anarquistas e 
nacidos num pedaço de terra que 
não figura no mapa do Brazil. Tal 
o motivo real. Mas os senhores do 
poder são infanes e cobardes como 
a propria cobardia e a propria in- 
famia, Eu não calunio: provo, 
Leia-se esta mota estampada na 
imprensa diaria desta capital: 

«A bordo do paquete inglez Ori- 
ta, foram embarcados pela policia, 
expulsos do territorio nacional, os 
caftens e ladrões Albino Caio, An- 
tohio [Vieytes, Manuel Gonçalves e 


Primitivo Soares.» 


Ladrões e caftens! Ao primeiro 
impulso vem-me à garganta um in- 
sulto rispido. Domino-o, entretanto. 
O insultô é pouco, Um escarro 
sairia manchado da cara desses 
beleguins da governança... 


matt, 
. 


Ah! era necessario botar para 
fóra do solo sagrado da patria os 
inimigos da sociedade, os incen- 
diarios perigozos, que estavam a 
ameaçar o socego das jentes ho- 
nestas e puras! O orgam do henra- 
do sr. Jozé Carlos Rodrigues o exi- 
jiu: os bandidos devem ser depor- 
tados! Eles foram deportades. Pois 
então para que servem os juizes, 
os deputados e os policias sinão 
para defenderem os Guinle, os 
Gaffrée, as Leopoldina, as Light, 
os Matarazzo, da audacia de tais 
anarquistas, sujeitos desmiolados e 
de má catadura, que supõem ser o 
Brazil a Italia ou a Espanha? No 
Brazil não existem problêémas ope- 
rarios. No Brazil não. existe ex- 
ploração capitalista. No Brazil não 
existe miseria, Aqui os operarios 
ganham muito dinheiro... ganham 
quazi tanto como os deputados. 
Além disso o governo brazileiro é 


de todos governos do mundo o| 


mais amigo dos operarios: manda 
construir cazas bonitas para eles 
morarem, e até promove um con- 
gresso onde poderão discutire ven- 
tilar largamente a maneira mais 
comoda de manejar uma cédula 
eleitoral... 


Mas isso de anarquia é que é 
uma maluquice! Os anarquistas 


são uns bandidos sanguinarios... 
o 


E tracemos, num só risco, a ou- 
tra linha do paralelo. 
Lá, no extremo norte da Repu- 


blica, existe uma cidade encra- 
vada no que a jeografia politica 
denomina Estado do Pará. E' a 


. 





verno estadual, e que atualmente 
está transformada em campo de 
batalha, onde duas ambições iguais 
“se chocam, no repartir da preza. 
Cena comum nas estradas sombrias 
da Calabria e na auri-verde vas- 
tidão da terra de Santa-Cruz. E 
troam canhões, zunem balas, fais- 
| cam punhais e estouram bombas. 
| São bombas, punhais, balas e ca- 
nhões de bandidos? Não! São ca- 
nhões republicanos, balas republi- 
canas, punhais republicanos, bom- 
bas republicanas. Pois então viva 
a Republica! Ha corpos estraça- 
| lhados? ha cazas incendiadas? Viva 
a Republica! E a sangueira repu- 
blicana continúa, ordeira e pacifi- 


| 


| 
| , . 

que não é anarquista! — o povo 
grita : Morra Antonio Lemos: viva 
Lauro Sodré! «Le roi est mort: 


Vive le roi!» 


fi Eu 


E'assim. O portuguez Visconde dado é paz, wm cidadão roubado á cidade, um, 


de Morais, que aqui chegou sem 
vintem e hoje possúi alguns mi- 
'lhões, não é ladrão: é um homem 
honesto. O gr. barachel Fulano de 


Tai, que é deputado, e ganha 1008 | Zharia. Um codigo detestavel pesa sobre ele. Fu | AQUA 
'por dia, tambem é um homem ho- cilado por uma prlavra, gor um jesto, a arma 
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trabalho, e em seguida, como irmãos, 
Cada dia. da mais tm mats,em me indigno q ns | UMA vez que tenhamos celebrado 

imosso triunfo, dediquemo-nos a tra- 
| balhar para produzir couzas uteis para 





” 
| 


os homens do poder, — sim qual for a etiqueta, 

mesmo a mais vermelha, sob a qual eles subam 
: |3s todos e... 

ao poler, — só por amor do, poder, façam da Á 

desigualdade seia”, cuidadviamente cultivada, Não poude concluir a fraze. Ouviu- 

um metodo sempre semelhante de geverno, e que | SE O disparar de uma arma de fogo, 

mantenham, com rispid:s, mas condições da mais |€ O ancião, mortalmente ferido, caíu 

dura, da mais injusta escravidão, sem proletaria- | para não mais levantar-se, o rosto vol. 

do delorezo que trabalha para a riqueza dum | tado para o sol. 

pair, sem ser admitido a gorticipar desta ri. o soldado tinha matado o seu pro- 

guesza — Otavio MIRBEAL, prio pai!... 

: eE Ricardo Flores Magón 


* % 








As funçõs autoritariat são mais fortes do! 


que as mais decididas imillções ye é assim que LEI AM a 
| se explica que a norma aos esparitos libe-a's seja 
DIVULGUEM 


desmentisem o seu Iberalismo quando sobem ao 
poder. Portanto, o que ha a fuzer é combater o 
Estado, educando os homens de modo a dispenr 





ca... O povo — ah! este bom povo | sao o mais posivel, tan'o em princifio como PAN G S a | 
na pratica. E" assim que se pode apressar á uer Fr a Ócia 





possib lidade da sociedade sem autor dade consti-| == 


tuida, é não exercendo essa autoridide — Emt- h ese 
Os nossos critico 


LIO COSTA, 





x 
* x 


Traduzimos as seguintes linhas de 
The Anarchist, de Glasgow, Escocia, 


| alho roubado é familia 3 Ele tinha um campo, | semanario novo, e que portanto, como 
'a «G S.» luta com enormes dificul- 


O queêo soldado, sinão um trabalhador row 


uma alicia, uma vila, uma mi, uma noiva, 


amores « Tudo lhe roubaram! Roubiram-lhe a dades para manter a sua publicação | 


regular. Transcrevemol-as, por julgar- 
mos traduzirem admiravelmente o que 
i tambem se dá. p 


vida, a juventude, a liberdade, a sua canção, a 
alma e O coração para s'rvir de pasto á arti- 


nato Os Lauro Sodré e os Anto-|7 traz abafa-lhe constantemente qualquer de- feita, é para o nosso bem, e não nos 


id : R 
inio Lemos, que arranjam carnifi- 





bonito. 
“ Ladrão é aquele que trabalha 10 


cinas daquelas, não são bandidos: | eito : morrer. — Vitor Hugo. 
são homens puros. O sr. Felix Pa-| passeao 
checo não é absolutamente um ho- | edifício mais alto uma bandeira rubra plicar as couzas áqueles que estão 
mem de má catadura: é um moço | com uma inscrição em letras brancas 


zabrochar de alegra. Não tem mais do que um | Opomos à ela, mas, como nos é im- 
dever : cbedecer ; não tem mais do que um di possivel adotar sempre as sujestões 
dadas, cremos que algumas palavras, 
>>> | como resposta jeral, servirão para ex- 

















dezapontados por não termos segui- 


que diz: Terra e Liberdade. o. o melo consólios: 


O trabalhador estremeceu. Pensou 


que eram os de sua clase,os pobres, os depois de trabalhar a noute inteira e 


«Sem duvida, a critica que nos é| 


horas e ganha menos de uma de-| dezherdados, os proletarios que se ti- 
zena de mil réis por dia. Bandido | nham rebelado. 

é aquele que sonha uma vida siefe-| E vais batel-os? pergantou ao 
cunda, de solidariedade e liberdade. | soldado, 


Incendiario é aquele que préga a —Claro que sim, respondeu o es- 
E a Re IPI cravo de uniforme, Estes habitantes 
destruição do militarismo. 


; Caften | estão atentando contra o direito de 

é aquele que combate o cazamen-| propriedade individual, e o dever do 

to, fonte -unica da prostituição. E | governo é cuidar dos interesses dos 

mà catadura tem aquele que põe a é k 

o ardor de sua mocidade na de-|,- w Lorém tu não és rico, disse o tra- 
gos e balhador ao soldado; que interesse 

feza dos oprimidos, propagando 


Eu Ê tens em matar essa jente? 
idéias belas e jenerozas. —Tenho que fazer respeitar a lei, 


disse secamente o soldado. 

—A leil gritou o trabalhador. A lei 
sustenticulo do priv:lejio! A lei que é 
carga pezada para os de baixo, garan- 
tia de liberdade e de bem estar para 


Tudo isso é o que diz a Ordem, 
o que afirma a Leieoqueo Sabre 


sustenta. os de cima! Tu és pobre e sem em- 

Perfeitamente! Mas, ó cretinos, bargo sustentas a lei que esmaga os 
ficai certos de que o vosso «dicio-| de'tua classe. Teus pais, teus irmãos, 
nario» não é eterno! teus parentes são pobres; cs que se re- 
voltaram em X... são pobres que so- 
frem o mesmo que tu, os teus pais e 
os teus parentes! e talvez algum dos 
de tua familia figure entre os rebeldes! 

O soldado encolheu os hombros, 
cuspiu sobre a herva que bordava o 


ASTROGILDO PEREIRA 


O SOLDADO 

















de ter tido uma luta seguida durante 
36 horas para trazer o jornal á rua 


“O jornal é variado demais.” 

Dezesperados, vamos á quarta: qua- 
tro folhas de papel almasso! 

“O jornal é doutrinario demais; deve 
ter mais artigos de atualidade ” 

Esta é posta de lado para referen- 
cia futura. 

Abramos outra. 

“Não traz artigos de propaganda; 
o jornal é destinado mais para os que 
já são anarquistas. Estes não o pres 
cizam tanto; devem tratar mais do 
simpatizante.” 

Apoz esta, um cartão postal. Me- 
nos trabalho... graças a Deus! 

“O seu jornal não é feito para o 
anarquista, mas sim para O couza-ne- 
nhuma.” 

Depois disto as cartas repetem-se. 

Esta ceremonia termina com o se- 
guinte dialogo: 

Redator ao administrador: “Ha ara- 
me?” 

Administrador: “Um tostão para 
um exemplar como amostra para su- 
jeito do norte da Escocia.” 

Administrador ao redator: “Ha ori- 
jinal?” 

Redator: “Sim, um apelo urjente 
pedindo dinheiro para...” 


- E I 2. 
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AMIGOS — que se anteres- 
sam verdadeiramente pela publicação 
da Guerra Social, pedimos raçam 

da especie de propaganda em seu 
favor. Divulgem na por lodaa parte. 
Angariem novos assinantes. Façam 
subscrações. Dirtribuam-na gratuita- 
mente: nós enviaremos, pelo correio, 
a um simples pedido, pacotes de nume- 








ferencias, vifas, quermesses... mfim,e 


Imajmem que o pobre pessoal (?), |o que for oportuno e conveniente, não 


só em beneficio do jornal, como tam- 
dem da propaganda das nossas idéias. 


e que, para refrescar as idéias, abre | Só assim a Guerra Social poderá 


as cartas, encontra: 
“Por que não nos mandam o jornal 


UIvEr, e conconcorrer para que o movi- 
mento revolucionario no Brasil se avos 


ros atrasados. Organizem festas, con- 


: n | k ; , 
tar PRE j | lume dia a dia encaminhando-nos,a par 
anta Barbara! 


de out, 47) Saçã 
gunda. e ros paises, para a realização 


“Não devem estar sempre a pedir | dos ideais que pregamos. Avante, am- 
dinheiro; isso não fica bem.” 


Passemos á se- 


gos! 








ad 


Uma cenquêle» da «G. S.» 
O MOMENTO OPERARIO 


O QUE SE TEM FEITO, 
O QUE SE FAZ E O QUE HA AFAZER 


Caro companheiro da «Guerra So- jnarios, se preocupa tão sómente com 

cial». os efeitos (os delitos) da organização 

PRE CR ; - social atual, nós, os anarquistas, cui- 

" Eu sou um individuo muito pêssi- | damos, porque somos loójicos e não 

mista, por isto as respostas que VOU hipocritas, das cauzas primordiais 
dar á consulta que faz pela Guerra,hão | deste mau estado de couzas. 








Um trabalhador e um soldado en 
contrrama-se em um caminh”. 

— Aonde vais? perguntou o soldado, 

— A fabrica, respondeu o trabalha- 
dor, e tu, aonde vais? 

—NVou ao quartel; o povo de X.. 
revoltou-se e recebemos ordem de ir 
sufocar a rebelião a sangue e fogo. 

—Poderias dizer-me, perguntou o 
trabalhador, porque se sublevou essa 
jente? 

— Certamente que posso dizel-o: 
| essa jente, da noute para o dia se ne- 
gou a pagar os alugueis de suas cazas, 
|os arrendamentos da terra, as contri- 
| 
| 





buições ar governo, e quando a Auto- 
ridade se aprezentou para despejar os 
inquilinos e expulsar das terras os ar- 


"| rendatarios, e ao mesmo tempo tornar | berdade. Um ancião falava á multidão 


efetivo o pagamento das contribuições 
'ao governo, os habitantes rezistiram, 


iapunhalaram o Juiz, o Notario, os es-| nós é o amo de si mesmo; celebremos 


crivães, os gendarmes, o Prezidente 


Municipal e a todos os cagatintas, |existe na povoação e em seus arrt- 
capital da provincia? séde do go-' queimaram osarquivos e arvoraramno dores, para saber com que elementos 


de ressentir-se deste meu estado de 
espirito. 


caminho, lançou um olhar de desprezo 
ao trabalhador e gritou altaneiro: 
—A lei deve estar sobre todas as | 1º consulta: E” pessimo, 
couzas! Simeu pai a infrinjir, matal-| 2º — Penso que é devido a al- 
o-ei, porque assim quer a lei! guma influencia climaterica, que faz 
—Bem, disse o obreiro, marcha a amortecer a vontade, não dando mar- 
assassinar a carne de tua cagne e o |jem a que procurem se interessar 
sangue de teu sangue! pelos seus proprios interesses. 
Otrabalhador e o soldado continua-| 3º — Devem esperar que tudo se 
ram a sua marcha em direções upos-| realize fóra de seu meio, e aceitarão 
tas, o primeiro a trabalhar para fa-|as consequencias cono se aprezen- 
zer mais rico o amo; o segundo a tarem, 
matar para assegurar ao amo o tran» 4º — Ignorar tudo que se passa lá 
quilo despute de esuas» riquezas. fóra, para não terem grandes can- 
X.s era teatro de uma atividade, de | ceiras em estar ao par do movimen- 
um entuziasmo sem limites. Os tristes to, quer interior quer exterior. 
semblantes da vespera tinham deza-, Si esta minha maneira de ver as 
parecido. Todos os habitantes esta- couzas não corresponde á verdade 
vam na rua celebrando o dia da li-| dos fatos, é porque então estou er- 
rado! 
desta maneira: | 
— Companheiros: agora cada um de | 





M. SANTOS 


Ao contrario da burguezia, que 
com a sua justiça iniqua, aplicada 
dor caducos e executada por merce- 


nossa vitoria; inventariemos tudo que, 








Assim é, que aplaudindo a idéia 


da Guerra Social, fazendo uma «en- 


iquête» sobre o movimento operario 


no Brazil, penso que minha pequena 
contribuição trará um pouco de luz 
scbre o debate, mesmo porque é prin- 
cipio nosso de escolher o melhor den- 
tro da produção de todos, sempre ao 
[contrario do rejimem capitalista que 
obriga o acatamento da morbida fan- 
tazia de uns poucos, quando não de 
um “6. 

1 — Ser-me-ia dificil responder 
ao primeiro quezito por ser ainda 
novo nesta formoza e desgraçadissi- 
ma terra! E pela mesma razão, peço 
venia para o meu modo de encarar 
e determinar as cauzas da apatia do 
proletariado brazileiro em frente as 
questões trancendentaes de sua si- 
| tuação economica e emancinação fu- 
tura, bem futura, infelizmente! 

22 — À fonte de tudo é, ameu ver, 
a pouca ou nenhuma instrução da 
| grande maioria do operariado macic- 
nal, ignorancia que permite a difuzão 





2 


4 e e e sem ir a a rs et it me atm ic mm nt 


do veneno relijiozo sob as suas for- 
mas mais toxicas, como: o respeito 
e o acatamento aos preceitos reli- 
jiozos ; crença arraigadissima nas su- 
perstições e lendas populares (pas- 
seio de almas, lobizhomens, aparições 
de defuntos que pedem missas para 
descançar, etc.); temor de um cnte 
supremo, ultimo juiz sem apeiação 
detodos os nossos atos, e, emfim, 


para os que se gabani de lidos e sa-, 


bidos, o tal espiritismo, a fórmula 
mais moderna para tornar-se defini- 
tivamênte fanatico e adversario ab- 
soluto de toda tentativa de emanci- 
pação. 

Digo que só esta ignorancia é o 


unico fator para atal apatia no seio) 


do proletariado do Brazil, porque esta 
deriva fatalmente daquela, sabido 
que — quem sabe já é quem quer 
saber mais; pois a ignorancia leva 
á indiferença, á inconciencia e sua 


ado e - | 
coorte de vicios: o jogo, o alcoolis-, 


mo e outros que à organização capi- 
talista. tem cuidado de tolerar e aju- 
dar para não ser aniquilada a sua 
existencia. 

3º — Enquanto á orientação 
meios de ação na luta universal, de 
mais em mais encarniçada, travada 


e 


entre explorados'*e exploradores, acho | 


que os esforços devem se concentrar 
na organização sindicalista, sem in- 
fluencia e intromissão poiitica de es- 
pecie alguma. E' só lutando no ter- 
reno economico que o proletariado 
conseguirá arrancar ao capitalismo a 
terra, as ferramentas produtoras e à 
materia prima que o assalariado ma- 
neja em proveito unicamente do bur- 
guez e que, lojica c inevitavelmente, 
hão de ser a propriedade de todos, 
na sociedade futura que anciamos, 
onde os" homens livres e irmãos dig- 
nificarão o trabalho, manancial de 
vida e bem-estar! 

Mas, para que 
produza bons frutos, é mistér que 
seja acompanhada na sua ação pelos 
elementos que, embora obrando fóra 
de seu raio, tendem por cutros ca- 
minhos á emancipação do povo. Que- 
ro falar dos companheiros anarquistas 
ainda inimigos de toda organização 
por temor do jermem autoritario, das 
associações ou ligas abti-clericais, dos 
proprios pais de familia, sindicados 
ou não, com idéias avançadas que 
darão a instrução á sua projenitura, 
já que o Estado capitalista não cojita 
dela ou que a batalha pela vida 
sempre mais afanoza não permite aos 
parias da sociedade moderna. tocar 
e provar o pão do cerebro. Podendo 
todos eles ajudar a ação sindicalista 
nesta orientação do proletariado brazi- 
leiro, instrinndo, dando conferencias, 
abrindo escolas livres no estilo da do 
nosso martir Ferrer, para derrubar 
os dogmas e as crenças que são, en- 
jendrando aignorancia e portanto a 
indiferença, os princip fatores, a 
meu ver, da apatia do proletariado 
brazileiro. 


o 
o 


e 
Qis 


4º-—Concernente a este quezito,creio | 


que o proletariado brazileiro deve 
estabelecer e manter relações cons- 
tantes e intensas com os demais ope- 
rariados organizados do mundo por 
intermedio da sua Confederação do 
Trabalho que urje crear, obtendo as- 
sim a reciprocidade do apoio moral, 
sinão pecuniario, em todas as emcr- 
jencias onde for necessario arrancar 
das garras dos nossos algozes alguns 
companheiros como nos cazos pre- 
sentes, Jozé Ettor, Artur Giovannitt! 
e outros, nos Estados Unidos, e Er- 
rico Malatesta na Inglaterra; formar 
com as demais Confederações da 
America do Sul um cozité internacio - 
nal, que uma vez constituido, poderá 
enviar delegados aos congressos ope- 


rarios internacicnais como o que vat| 


realizar-se proximamente em Viena 
(Austria), e onde não assistirá, salvo 
engano meu, nenhum delegado ame- 
ricano, quer do Norte, quer do Sul, 


Quando chegada a um grau adian-, 


tado de organização, esta internacio- 
pal americana fará a seu turno con- 
gressos onde serão convidadas as 
Confederações irmãs de Norte-Ame- 
rica e de Europa que se imejinam 
sempre que a America é uma fonts 
de riquezas e ignoram que existe nela 
uma numeroza classe de desprotejidos 
e famintos peor amparados c. quiçá 


mais explorados que os seus irmãos | 


europeus ! 


Então veremos, patente e inque- 
brantavel, a verdadeira internacional 
operaria abranjendo todas as raças € 
côres, tocar em breve o dobre para 
esta sociedade burgueza pódre..., 


HoxoRrÉ CÉMELI, 


Pomos as colunas da «Guerra So- 
cial». á dispozição das respostas que 
segundo o nosso criterio possam con- 


essa organização | 





' 
] 


1 

tribuir para o fm que temos em 
| vista, 

| 

| * 


* 


| 


| À nos 
proletariado do Brazil? 


2º, Quais as cauzas da npatia que 
'se nota, no momento atual, nc seio 
das classes trabalhadoras do Brazil ? 
| 3º. Que devem seguir 
essas classes no sentido duma ação 


rientação 


pratica e eficaz na luta contra o Ca- 
ipital ? 

4º. Que especie de relações deve 
imanter o proletariado deste paiz para 
com o proletariado de outros paizes ? 


] 
* 


| * * 


No proximo numero: entrevista 
icom o camarada Luiz de França. 


ÉCOS DA 


ANT 


AÇÃO 








Não parou a ajitação em favor 
lo Giovannittie Ettor, os camara- 


Ay 


f 
Is 


das prezos na gréve de-Lawrence 
e quo O coverno norie americano 


pretende condenar à pena de morte, 
| Refletindo a ajitação havida no 
Rio, em S. Paulo, em Santos, 
operarios do interior 


teem-se movimentado no mesmo 


re 
a 


rios centros 


sentido, 

Assim é que, segundo cartas que 
recebemos de Sorocaha, realizou-se 
ali no dia 25 um comício bastante 
concorrido, onde falaram os cama: 
radas J.J. Rivicr, Z. Budaszewski 
e uma companheira, da qual não 


or 
«a 


nos disseram o nome, profligando | 


'todos, em termos enerjicos, a pre- 
meditada infamia das autoridades 
“da Republica do Norte America. 

"| Outros comicios deviam ter se 
realizado nas cidades circunvizi- 
nhas, estando marcado um para o 
'domingo passado, em Votorantim. 


| 
| = 


I 
 ] 


OS ASSINANTES — devem sem- 
pre 


ino caso de mudança do , mesmo. 


no 
| 


tassim o jornal não se extraviará. 


Ântes ca lite... 


] 





Ainda não vai muito lonje, talvez 
“um mez apenas e era, 


surjirmn e rasgaram barreiras para 


à continuação da publicidade da 
«Guerra», este pedaço do nosso 
coração, que surje ai, de semana 


em semana, horrorizando os para 
zitas e semeando pelos quazi infin- 
daveis paramos 


polgante do verbo quente e fecundo 
da Anarquia ! 


Comparemos, pois, a um grande, 
e possante exercito as cauzas desta | 


barreira imensa, quazi intranspo- 
nivel, que determinou tantas mar- 
chas e contra-marchas no nosso 
ainda pouco aliciado exercito. 

Comparemos ainda que depois 
de rudes emboscadas, imprevistas 
cargas inimigas, nos foi possivel 
lazer uma retirada aparente do 
campo das operações. . 

Feito isto, sem jenerais, sem 
chefes, sem superiores de especie 
alguma, porque todos temos o mes- 
mo principio, o mesmo ideal, reu- 
nimos novamente os combatentes e 
li mesmo onde um dia que apenas 
vai mais lonje um pouco, apareceu 
à «Guerra» foram as ultimas de- 
liberações tomadas e afixado o dia 
do seu ressurjimento. 

Havia em todos os semblantes a 
expressão da cherjia de inquebran- 
taveis lutadores; em cada coração 
palpitava o ardor pela luta a ini- 
iclar; à alegria sintetizava a soli- 
dariedade de cada um nas proxi- 
mas campanhas, ; 
| Chegou, por iim, o dia de iniciar 
a jornada e os camaradas de cos 
rações palpitantes, retemperadas 
energias, nela se empenharam... 


| 


i 


apenas... e 
nós mesmos, 
jámais: 


então, perguntamos a 
que não «cançamos» 





ÉS IO OD A EA A 0 677 E TO TD a 
! 


O questionario é o que sesegue:, 
1º. Qual a sua opinião a respeito | 
] x ; “ | 
'do movimento operado até aqui pelo 


[O CAZO ETTOR GIOVANNITTI, 


— calist, por o estamparem, transcreve- 


COMUNICAV-HOS Seu novo endereço | 


2. 


então, na, 
rua do Senado onde as iniciativas 


razilicos a idéia | 
E - : , ..s | 
ju bem concretizada, definida e em- 


' Passaram-se os tempos... um mez | 


A GUERRA SOCIA 


PARALELO 


HolUnt concerto caro em caza dúm ricaço. 

Leya um encazacado a dama pelo braço. 

Etiqueta elevada aprendida em qmementos. 

Do |charipagre o espoucar, à todos os momentos 

se dive em volta da meza empachada de jente. 
A voz baritonal dum poeta demente : 
Grita versos de amor, que são muito aplaudidos, 
Porque é ckh'c aplaudir quem amola os ouvidos. 
Um cantor sem bigode expele sem piedade 

« Um Acevqm le stette em que ha boa vontade... 
Um wolino a jemer irrita os fracos nervos: 
Sorvetes num piateau oferecem os servos: 
Uminoço mui jentil discorre sobre o beijo: 
Uma senhora gorda esconde o seu bocejo 

Poi traz da gaze azul dum luxuozo leque. 
Bélje certo senhor sem que a decencia peque... 


| 
| 


| 


< 


im um cazebre inféto a mizeria consome 

Uma pobre mulher quazi a morrer de fome. 
Ouíra mulher depõe uma criança morta, ; 
—BYruto do seu amor—no vão de qualquer porta. 
| Embriagado pai de familia, na rua 

| Dijje a tropeçar monologos à lua; 

Um cão faminto rói um osso nú com gana, 
—lUm filozofo péza a mesquinhez humana! 


Mancel Matos 


| 
| 
| 
| 


Niteroi / 


ss 
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] 
— Onde estão os camaradas q 





(Segunda parte) 
vm 
Depois dum lapso de tempo bas- 
Porno cido | a | tante vegular, durante o qual ra- 
Lat par as MA Yiscúmos 10 longos artigos para O 
22 ce enTr a a R ' es . . 

Ejege sei agora E pata Fluminense de Niteroi sobre histo- 
Ecos Ni é à Pote 0 4 VEM rj ccleziastica (1) e T para 4 Lan- 
é bd mpociizia, à Justiça à MU rg do S. Paulo, em refutação à 

ACE f | Ê p . . 
is E seima conferencia do bonzo Julio 
Vamos camaradas! Lembrai-vos |.r,... 9% nEÓra E Curti Aberiá 
que, antes da batalha, antes E PE V8)25,H ER pa A Sitimo 

E ã REM podas E as os X 

campanha rude, porém necessaria | 1º Joias CoMtntS SS ; 
| que empreendemos, quando a ini. | J91nal, endereçamos ao bonzo Le- 
a OIE 3 o CRE a = E | po 1 “ong 9 articos /Ol!- 
'ciativa surjia de surjir tambem a (2º: e id ra Ra ÇA Ep, Vai 
«Guerra» estavam uíanos, jubilo-| Da 19 AMENO md 
Zos, empenhados de ir até ao fim ! | DO os patrapas, «os quaes Ja pu- 

Porque, então, faltais, recuais, 


|bheumos, nestas mesmas colunas, 
quando devemos abraçar-nos mu- O artigos quilometricos (5). 4 
|tuamente e, solidarios, contentes, Não é por certo muito facil a ta- 
utar e lutar sempre? rela que nos uppuzemos, de dar 
| CrcuIo VILAR | Uma sinteze histórica dos erimes 
idos bonzos e saítrapas, polis que o 
= [assunto já de per si requer uma 


balhar ? 
x 
* o % 


| 
| 
| 
| 
] 
| 
| 





U 
Aos soldados 

Do celebre manifesto dirijido aos 
soldados inglezes por ocazião da ul- 


tima gréve dos mineiros, e que levou 
à prizão os redatores de Zke Syndi- 


mos com uma fulta de tempo ver- 
| dadeiramente espanteza: temos de 
Jêr os jornais diarios, responder a 
puma regular correspondencia, con- 
isultar revistas, folhetos, opusculos 
'brochuras, monografias, compen- 
dios e até grandes tratados de his- 
toria universal ou particular, para 
continuar. e coneluir o prezente 
trabalho que aos leitores da Guerra 
| e como si tudo isso 








mos os trechos seguintes, que diri- 


'jimos aos scldados brazileiros : 


| Voferecemos; 
| Homens! Camaradas! Irmãos! ainda não fosse bastante, somos 
| Vós outros pertenceis a um exer- | forçados a trabalhar 10 horas dia- 
(eito! “rias para os punçudos burgnezes, 
| Nós outros tambem, Vós perten- | que, em nome e para gloria de seu 
|ceis ao exercito da destruição Nós, |dens, constantemente nos explo- 
'ao exercito industrial, ao que Cons- vam... Não à para dezesperos?... 
| troi. | ]?, Mas não dezesperamos! Os 
trabalhos e dificuldades com que 
Jutumos e que enumerados ficam, 
k gréve para me-| fam, são « continuarão a ser su- 
lhorar nossa E glam hptdca Ei 'perados pela nossa força de von- 
dem a de voga, res de voos tado, quo $ocremos-—o que deve 
| OA Rb exraterizar a todo o homem que 
[DR ESTAR Se |pensa e que luta pelas Novos Tde- 
Não cumprais tais ordens. POUSAR E o PA 
ais de Integral Emancipação Ha- 
mana. 
Dito isto, demos comeco à se- 
gunda parte dos nossos Bouzos e 
Satrapas, 


Quando fazemos gré 





Irmãos, não assassineis ! 

| Procedsi como homens ! Procedei 
'como irmãos ! Procedei como seres 
humanos |! 





“a ; 
A orijem da Autoridade, e por- 
(tanto dos satrapas, perde-se na 


imoute dos tempos. Quando a His- 
| ” 


—— 





A classe rica e parazitaria que 
[vos-escraviza, e -vos manda, a nÓS| . . : 
|tambem ros manda e nos escraviza. |Si Civilizações pompozas, proprias, 
| Ela possúi a terra e todos os metos |Sestndo ( 
de existencia do paiz. j | 

Vós não tendes nada, Nós tambem 
nada temos. 


homem (4). 
Mas como naceu a Autoridade. 

tqual foi a orjjem dos satrapas? 
Repetimos que é uma questão 

bastante intrincada. Entretanto, 


| 
| 





Quando nós outros nos movemos | Si. , A 

. “It .” . Aq . o vi. 

para conquistar o nosso bem estar, Autoridade se implantou nas pi 
ordenam-vos que nos assassineis. meiras agrupações humanas á ma- 
Quando vés outros protestais con- [Neira como reje nas especies si- 
'traa má vida e as injustiças do Mias, cujas hordas são governadas 
quartel, submetem-vos zo conselho | pelos individnes mais fortes, De- 
'de guerra e condenam-vos á prizão, |Mais, si se observam essas tribus 
quais se arrogaram o direito de 

| amaradas: havemos feito em vão mandar e de fazer trabalhar aos 


africanas e australianas ainda 
este apelo ? Pensai bem nele e ne-| mais debeis; com a cumplicidade, 


Do mesmo medo que nós outros, 
vós tambem sois escravos. Quando 
nós melhoramos, vós tambem. rece- 
'beis o beneficio de nossa ação. Quan- 
do nós sucumbimes, ainda que de- 
baixo da brutalidade das. vossas ar- 
mas, vós tambem sentireis depois as 
| Consequencias, 


| 


mo assunto; 

—t Da guerra com os ani- 
mais ferozes e com os ontros grn- 
pos humanos, surgiu em cada tri- 
bu ou colonia a antoridade abso- 
Inta que os mais fortes se atribul- 
ram com o nome de Chefes, os 


subzistentes, a probabilidade con- 


verte-se em realidade.” (5) 
Onçamos Fanre sobre este mes- 
'gaivos a ser por mais tempo os as» pois, de sacerdotes e lejisladores 
'sassinos de vossos irmãos, (grandes bonzos e pequenos satra- 





'beneditina paciencia, e nós luta- 


toria naceu já via em derredor de! 


mutú, da idade viril do' 


tdiz Pellicer: — “Provavelmente, a | 


ADD 


| 
'"pas) é que estes chefes (xrandes sa- 
tapas) foram consolidando pouco 
a pouco o seu poder e supremacia 
com leis e preconceitos relijio- 
zos” (0) 

E Cantú acrecenta: —“Algumas 
vezes as tribus brigavam: à que 
veucia dominava as ontras e apol- 
ava na força a dezignaldade de di- 
reitos. (7) RA 

Segundo, pois, esses autores, fi- 
ca claramente estabelecido que o 
principio da autoridade que os Ba- 
trapas se arrogam naceu da dehi- 
lidade e covardia das povos; de 
maneira que pela força bruta eri- 
Jivaun-se em diretores, e pela força 
bruta ainda se manteem até hoje. 
| Cumpre, pois, aos povos, já conhe- 
cedores da orijem brutal dos sa- 
trapas, tratar de derrubal-os, des- 
trmil-os, esmagal-os; é precizo — e 
isto a bem da sua propria liberda- 
de--que com as tripas do ultimo 
bonzo enforquem o ultimo sa- 
trapa, como diziam os antepassa- 
dos dos atuais burguezes (=); de- 
mais, os mesmos filozofantes bur- 
guezes são os primeiros a ensinar 
que o que pela força se faz pela 
força deve ser desfeito. 

á "4 

A historia dos satrapas é um 

tecido de crimes abominaveis. Es- 
ses grandes capitães patrioteiros 
que a imbecilidade bnrgueza tanto 
enaltece aos olhos de quem não 
enxerga um palmo diante do na- 
riz, não foram mais do que gran- 
des, sim, matadores, ladrões e as- 
sassinos dos povos, magarefes, 
que compraziam-se em retalhar 
grandes massas de carne humana. 
= os bonzos, que faziam? Prepa- 
rar essa mesma carne para que 
não se revoltasse contra o satrapa, 
que a ia espremer on retalhar, 
Bonzos e satrapas falavam em no- 
me de Deus, da relijião e da Tgre- 
ja. Mas como tudo isso caducára, 
hoje falam em nome da Patria, 

B a farça continúa, isto é: uns 
trabalham para os outros; estes 
teem até o superfluo; aqueles nem 
o estritamente necessario. Bela so- 
ciedade, a butgueza! por qcerto 
muito equitativamente... ás aves- 
sas, pois enquanto os que tudo 
produzem morrem de inanição por 
talta de alimento, os que nada fa- 

izem arrebentam de indijestão: 

E a isso é ao que a burguezia— 
descendente daquela outra bur- 
guezia revoltoza e argentaria do 
seculo XVIII, que degolara os no- 
bres da França e proclamara na 
Inglaterra que o ofício de rei era 
mutil--a isso—diziamos--é que a 
burguezia chama justiça... 

Essa mesma burguezia, nos dias 
da grande crize, realizava cazamen- 
tos de nobres em honra da re... pu- 
blica, e aos quais dava o Sena por . 
leito. Mas o dia das nupeias dos 
filhos dessa burguezia tambem es- 
tá proximo, e desta vez os enlaces 
hão de ser muis numerozos. 

Cuntinú a, 











Jozé MANTINS 
(1) Desses 10 artigos, só 8 é Que foram 
publicados. Os outros dous restantes dei- 
xaram de o ser porque o sr. redator do O 
| Flumnense, coronel F. R. de Miranda, dis- 
se-nos que .os outros já haviam produzido 
escandalo nas fileiras dos bonzos e que não 
queria de modo algum desgostal-os. «Mas 
eu não sou caróla nem vou à Igreja» acre- 
centou o bom coronel. | 

12) Nessa ocazião tambem escrevemos 
um outro bem puxado em refutação a um 
burquezinho que dava por Tomaz Lopes, e 
que no Correio da Munhã de 30 de maio 
grosseiramente insultára os anarquistas- 
Mas, ou porque fosse um pouco bravo. 
tou por bastante insuficiente, O certo é que 
um nosso confrade, jornalista bastante co- 
nhecido, recuzon-nol-o, alezando—e era 
verdade—que otal Lopesinho já havia le- 
vado o devido froco. Neste cazo, o reme- 
dio que tivêmos foi"consolar-nos com a 
sra. Paciencia; 

(3) À Guerra Social, ns. 11,12,15,17,18 
e 20.º 

(4) Hist. Univ., Introd. ps. 27-28. 

(5) Análisis de la Cuestión de la Vida ó 
Conferencias Populares de Sociolojia. p, 54 
e seg. 

(6 El dolor Universal, ediç. hesp, de 
Sempere y C.t. 1. p. 6. 

(1) Cantú Obr. crt.t. 1, liv. Hp. 475. 

(8) Segundo Rivera y Palma (O que são 
os Papas, cap. IX, p. 180, Lisboa, 1566), a 
burguezia assassinou, por meio da guilho- 
tina, à forca e o incendio, 8.000.000 de no- 
bres, além de ter cometido vim roubo de 
6.000 090 (seis milhões) de libras. De resto, 
isso não é de admirar, porquanto o barata 
ribeiro, não esta engaiolado e comendo na 
sombra por crime identico 2... 

« Isso de ma'ar e roubar já são habitos da 
burguezia, pois que desde a Revolução 
Franceza, já o traz de tradição. Pelo assas- 
sinato ocupou o lugar dos nobres, e pclo 
roubo enriqueceu-se, apoderande-se das 
terras dos mesmos nobres. 

— «Quem com ferro mata, com ferro será 
morrido», diz o evanjelho. ) 

E a burguezia está condenada a isso, 
apezar dos seus exércitos, das suas esqua- 











| 


] 





púras e de todos os pezares. Ela matou e 


| 


roubou; por sua vez será morta e roubada... 
E ladrão que rôuba ladrão,—diz o rifão— 
tem... uma cternidade de perdão. . 
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À organização da vindita 
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Emancipados intelectualmte desta «sobrevi- | 
vencias — a peor — poderemos então estudar 
(sem nos preocuparmos do que para isso fizeram 
a Igrejae o Estado) quais são os meios mais 
praticos (dados os homens, o que eles são) para 
neles dezenvolver os sentimentos sociaveis e 
obstar o dezenvolvimento anti-sociaveis. 


Pois bem: quem tiver feito esse estudo, depois 
de se ter dezembaraçado da tradição judiciaria, 
não concluirá certamente em favor do juiz e do 
sistema penitenciario. Procurará por outro lado. 
Verá que a arbitrajem por um terceiro, escolhido 
pelos litigantes, seria emplemente suficiente na 
imensa maioria dos cazos. Compreenderá que a 
não-intervenção dos que assistem a um tumulto 
ou atum conflito que se prepara, É spenas um 
mau habito adquirido depois que ha o juiz, a po- 
licia, o padre e o Estado, —e que a intervenão a- 
tiva dos amigos e dos vizinhos impediria já uma 
enorme maioria de questões violentas. 

Compreenderá tambem que ter' uma policia, 
carabineiros, algozes carcereiros e juizes só para 
exercer a vingança legal sobre essa pequena mi- 
noria que infrinje os costumes scciaveis ou se fez 
agressiva, em vez de velar cada um por si e por 


ei temem 
A CM Too 





todos afim de impedir a agressão ou reparar os| 
seus danos; que proceder assim é tão irracional e | 
anti-economico como deixar o cuidado de dirijir a' 
industria a patrões, em vez de s- agruparem to- 


dos para à satisfação das necessidades proprias. 





E si cremos o homem capaz de chegar um dia 
a passar sem patrões, só por habito e por pre- 
guiçs do pensamento é que ainda não pudémos 
compreender que os homens que dispensarem 
patrões hão de ter intelijencia bastante para dis- 
pensar patrões em moral—juizes e policia. Assim 
como hão de procurar e achar meio de satis-| 
fazer as suas necessidades sem patrões, saido! 
tambem hão de encontrar os meios (já ampla- 
menté indicados) de aumentar a sociabilidade hu- 
| 


to dezenvolvimento dos sentimentos sociaveisa | 


mana € de evitar que os individuos arrebatados 
demais ou anti-sociaveis Sor natureza (e existirão 
siquer 2) sejam um perigo para a sociedade. 


A educação, a existencia mais ou menos ga- 
rantida, O contato mais intimo entre homens, e 
sobritudo a suavização das penas já operaram 
muitas mudanças frizantes nesta direção, 

Seriamos nós, numas sociedade coletivista ou 
comunista, socialista demecratica ou anarquista, 





e 


A 


chamada Justiça 


menos capazes de levar mais lonje ainda tais mu 
danças? Seriamos nós inferiores nisso aos nossos 


caros governantes atuais? 


CONCLUZÕES 


A vingança sccietaria organizada, chamada: 
a Justiça, é uma sobrevivencia dum passado de 
servidão, dezenvolvida dum lado pelos interesses 
das classes privilejiadas e de outro lado pelas i- 
déias do direito romanc e pelas de vingança di- 
vina que constituem a essencia do, cristianismo 
tanto como ás suas idéias de perdão e a sua ne- 
gação da vingança humana. 

A organização da vingança societaria sob O 
nome de Justiça é, na historia, correlativa cm a 
faze—Estado. Lojicamente, é tambem dela inse- 
paravel, O juiz implica o Estado centralizado, 
jacobino, e o Estado implica o juiz nomeado es- 
pecialmente para exercer a vingança legal sobre 
os que se tornam culpados de atos anti-sociais. 

Saida dum passado de servidão economica; 
politica e intelectual, esta instituição serve para 
o perpetuar. Serve pára manter na sociedade a 
idéia de vingança obrigatoria, erijida em virtude. 
Serve de escola de paixões anl.-sociais nas pri- 
zões. 

Entorna nasociedade uma onda de depravação 
que escorre em volta dos tribunais e dos cárce- 
res pelo policia, o algoz, o espião, o ajente pro- 
vocador, as ajencias de espionajem privada, etc. 
— essa onda a avolumar-se de dia para dia. O 


mal ecede em todo cazo o bem que se supõe | 


que a Justiç: executa pela amezça de punição, 


Uma sociedade que achasse anti-economica e | 


societariamente nociva a prezente orgsnização da 
vida economica entregue ao patrão capitalista ba- 
via por certo de descobrir tambem que entregar 


uma organização de vingança judicirria é igual. 
mente anti-economico e antilibertario. Havia ds 
compreen'ter que o Codigo não passa duma cris- 
talização, duma divinização de costumes e con- 
cepções pertencentes a um passado repudiado 
por todos os socialistas. Saberia passar sem a 
instituição judiciaria, 

Acharia modo de passar sem ela na arbitra- 
jem voluntaria, nos laços mais apertados que 
haviam de surjir entre todos os cidadãos e nos 
poderozos meios educativos de que disporia u- 
ma sociedade que não abandonasse ao gendarme 
c encorgo da sua hijiene moral. 


Pedro Kropotkine 








CRONICA INTERNACIONAL 


INDIA 


Enche-nos de horror a leitura dos 
atos selvajens e barbaros praticados 
contra os hindús indefezos pelas au- 
toridades inglezas. Os que vamos ci- 
tar, lonje de serem extremos, foram 
tirados a esmo duma longa relação 
de fatos arripiantes 

O sub-secretario da India fez, em 
março de 1911, à declaração que se 
segue: 

«No quarto cazo os braços do réu 
tiveram que ser amarrados fortemen- 
te, por não haver aljemas, do que 
rezultou uma infecção mortal para o 
prezo.» 


Em Bengala a policia tentou ar-| 


rancar confissões duma outra vitima, 
acabando por matal-a. No julgamen- 
to desse crime foi declarado que «a 
morte fui cauzada pela fratura das 
costelas, em virtude das violencias 
de certos policiais e de membros da 
Rajbati de Naldanga ; mas quem são 
os culpados, não sabemos dizer; o 
cazo consiste em homicídio culpavel 
e não em assassinic.» 

Para que não se peuse que esta- 
mos, exajerando, transcrevemos al- 
guns trechos do relatorio da comis- 
são nomeada por Lord Curzon e 
prezidida por Sir Andrew Fraser: 

«Temos infelizmente a relatar que 
encontramos provas fortissimas da | 
corrução e ineficacia da maioria dos 
investigadores de alta patente.» — 
«Pessoas inocentes, ou simples sus- 
peitos, são maltratados e ameaçados 
para que deem informações que se 
supõe possuem, Si, na opinião do 
oficial da policia, as informações por 
esse meio obtidas não-são suficientes 
para a condenação que intenta, ele 
não ezitará em forjar o processo com 
depoimentos falsos», — «A policia 
mancomuna-se com criminozos pro- 
fissionais: arranja acuzações falsas 
contra pessoas inocentes com quem 
tenham questões pessoais; tortura 
pessoas suspeitas. E ainda se admi- 
ra de que o povo tenha. horror á 
policia!» — M. 7. 

ESTADOS-UNIDOS 

As revelações contra a policia ame- 
ricana continuam a fazer um escan- 
dalo formidavel. , , 
“O jeneral Bingham que, ha trez 
anos, foi chefe da policia de Nova 
York, declára hoje que todos os anos 





essa policia recebe milhões de dollars 
dos proprietarios de cazas de jogo. 


proprio poderia facilmente ter ganho 
mais de um milhão de dollars por 


que lhe foram feitas. 





'apertar publicamente a mão do pro- 


| quoti 


| - . . 
| Decidiram mandar dizer uma missa 


icolheu-se a 





O jeneral afirma, outrossim, que ele| NOTICIAS E... 


A GUERRA SOCIA 


“ 
= irma eme a sr o te dcpeimimmencos 





Foi ele quem denunciou alguns 
dos assassinos de Rosenthal, 

Naturalmente,toda a jente em Nova 
York, acuza a policia de: ter pratica- 
do esse novo crime. Segundo dizem 
tranquilamente os jornais nova-yor- 
kezes, a defeza da ordem publica na 
imensa cidade está confiada a la- 
drões, bandidos e assassinos! — (4 
Imprensa dei — 9 — 912.) 


PORTUGAL, 


Final duma correspondencia: en- 
viada para Les Temps Nouveaux, de 
Pariz: 

«Para terminar, vamos narrar um 
fato que, pela sua orijinalidade, me- 
rece ter uma grande publicidade. 
Passou-se em Coimbra, —nessa Coim- 
bra que por sua população escolar, 
pode ter analojia com Salamanca e 
o Quartier Latin. 

Tendo Bonnot e seus companhei- 
ros cauzado alarme no meio da bur- 
guezia e do povo inconciente do nosso 
paiz, provocando os seus atos os mais 
absurdos comentarios da imprensa 


midavel troça, 


por alma de Bonnot e Dubois. Es- 
igreja, a Sé Cate- 
dral, a melhor de Coimbra, e depois 
de dezignado o dia da celebração, fi- 


| zeram-se convites ás familias reacio- 


| 


narias de Coimbra. 

A'* hora da missa, os nossos tro- 
cistas, tomando a serio o seu papel, 
mantiveram-se como verdadeiros ca: 
tolicos, ajoelhando-se e rezando, en- 
quanto o padre suplicava a Deus pela 
alma dos «bandidos», dos anarquis- 
tas celerados, dos apaches! 

Nada, porém, é eterno, e quando 
a troça foi descoberta, toda aquela 
jente se levantou contra os organi- 
zadores da missa, os estudantes anar- 
quistas, que agradeciam, com riza- 
das gostozas, a prezença dos cris- 
tãos. — Visjitio de Sá.» 


AOS QUE RECEBEM O JOR 
NAL — pedimos que, no caso de não 
gaererem assignar, o favor de o de- 
volverem. E" uma simples questão de 
cavalherrismo, a que faremos muito 
gratos. 











R Realizou-se no dia 31 do passado, 


ano, si tivesse aceito as propostas | como estava anunciada, a festa- co-|' 
Só de uma|memorativa do 6º aniversario da 
vez, ofereceram-lhe 250.000 dollars, | Escola Operaria Primeiro de Maio, 
já vista, e mais um ordenado de 600 |em Villa Izabel, á rua Souza Ftan- 
dollars por mez, si consentisse em | co 64. 


A's8 horas da noute estava a séde 


prietario de uma caza de jogo clan-| onde funciona a escola completa - 


destina. 


Essa podridão era conhecida ha- 
via muito 


|Gaynor — escrevia a 9 de março de 


| I9IO, uma carta a um jornalista que Matero aprezentou aos prezentes o 
lhe pedira uma entrevista sobre a | oradorinscrito, Jozé Oiticica, que dis- 


policia nova-yorkeza: 

«A grande desgraçã da nossa pos 
lícia de Nova York é que, durante 
anos, teve á sua frente homens que 
se acreditavam acima da lei, que co- 
|meteram as maiores violencias, inva- 
diram cazas á força, empregaram 
meios ds mais abominaveis para ex- 
torquir dinheiro, á direita e á es- 
querda, e quando se tornaram milio- 
|narios, deixaram o oficio, Poder-se-ia 
fazer uma lista desses milionarios 





dade e outra no campo, eyacht», au- 


tomoveis, etc... Foram esses os au-| Vos do Trabalhador, que é editado 
tores da podridão atual da policia,» pelo Circulo Operario de Propagan- 


primida. Era um italiano chamado| cam desse trabalho pedem aos ca- 


Ha dous anos que o burgo-mestre 
de Nova York escrevia estas linhas. 
Ele assumira o poder para reformar, 
purificar. Estava cheio de esperan- 


iças e de iluzões. 


À questão Rosenthal prova que o 
mal tinha raizes por demais profun- 
das, e que as reformas não produzi- 
ram o rezultado dezejado. 

O fato de ser notoria a corrução 
da policia de Nova York, torna muito 
verossimeis as declarações das teste- 
munhas na questão Rosenthal. Essas 
testemunhas afirmam que o tenente 


de policia Becker recebeu trez mi-| GRUPO 


lhões dos proprietarios das cazas de 
jogo, e que este pagou 2.C00 dollars 
aos assassinos de Rosenthal, porque 
a policia tinha empenho em supri- 
mir um denunciante, 


De resto, uma. outra testemunha | paganda. 


comprometedora . acaba de ser su- 


James Varella, proprietario de um 
café, isto é, muitu provavelmente de 
uma caza de jogo clandestina. Esse 
italiano, para que não falasse mais, 
foi morto no dia 30 de julho. 


tempo. O burgomestre |ao som da«Marselheza de Fogos,que 
jatual de Nova York — Sr W J |foi muito aplaudida. 


que hoje possuem uma caza na ci=|fupção reapareceu em Porto Alegre, 


idas armadilhas de politiqueiros, se 


mente cheia de convidados. 
A sessão foi aberta pelos alunos 


Em seguida o camarada Pedro 


sertou durante nma hora, dezenvol- 
vendo o tema: 4 missão da Escola 
Racionalista, que agradou franca- 
mente ao auditorio. 

A seguir, os alunos Antonio da 
Silva e Cinira de Almeida recita- 
ram, respetivamente as poezias O 
patriotismo e O padre de A, Silva, 

Uma bela festa. 


Depois de alguns mezes 


== , 


de inter- 


Estado do Rio Grande do Sul, 4 


da Impressa. 

Este periodico vem, incontestavel- 
mente, pela sua orientação, contribuir 
fortemente para que a classe ope- 
raria daquele Estado, dezembaraçada 


encaminhe sem os embargos de ou- 
trora na luta pela ação diréta. 

Oxalá que a classe operaria cor- 
responda aos esforços dos que,'sem 
interesses politicos, estão á frente 
do novo baluarte de guerra ás podri- 


dões atuais. 








JERMINAL 
Este grupo, formado recentemente, 
ocupa-se em distribuir gratis, por to- 
do o Brazil, jornaise revistas de pro- 


Os companheiros que se encarre- 


maradas que lhes enviem selos para 
o porte dos correios. 

Endereço: rua Mar. Floriano, 118, 
a À. Busse, 


diana, dous estudantes anarquis- | 
tas da Universidade quizeram apro-- 
veitar a ocazião para fazer uma for-| 


E 


e 
Li 
EM SANTOS 


Apezar de todas as violencias, 
apezar de todos os crumiros, os 
trabalhadores das Docas de Santos 
continuam, enerjicos e inquebranta- 


veis, na mesma atitude do principio, | 


mantendo-se n» mesmo pé, susten- 
tando a gréve com uma firmeza digna 
de destaque. 

Já todos sabem que a Companhia 
aliciou jente aqui no Rio e em S. 
Paulo para substituir os grévistas, 
Mas não encontrou um numero su- 
ficiente de mizeraveis zapaz de dar 
conta do serviço. E' mentira tudo 
o que tem sido publicado na im- 
prensa diaria daqui. Os trabalhos 
estão sendo feitos com irregularidade 
ea gréve não está nem virtualmente, 
;jnem de fato acabada; nem termi- 
nará tão cedo como pensam: conti- 
núa e continuará. 

Santos está em pé de guerra. A 
| policia ameaça e executa as maiores 
| arbitrariedades, na faina de demons- 
jtrar a sua fidelidade canina aos 
amos, 

Entre essas arbitrariedades, está 

a expulsão infame de quatro dos tra- 
balhadores prezos. Essa infamia, que 
é o começo da reação exijida ao 
governo pelos orgãos conservadores 
do paiz, foi levada a efeito sem 
observancia nenhuma dos tramites 
legais. Não houve processo, não hou- 
ve nada. Entre vs expulsos um era 
mesmo brazileiro, tendo sido soldado 
de policia durante 6 ancs; os ou- 
tros estavam aqui ha mais de 2 
anos. 

Isto serve para mais uma vezmos- 
trar ao povo que os governantes só 
cumprem as leis quando desse cum- 
primento lhes rezulta algum interesse; 
fóra disso, a lei é letra morta. 

Mas estas infamias não podem 
passar em julgado. Temos que nos 
opôr a elas, seja por que meios fo- 


Santos estão dagdo o bom exemplo. 
Nada de fraquezas : para diante sem- 
pre, aconteça O que acontecer, Os 
mais fottes é que hão de vencer. 
Mais fortes pelo direito já o somos 
nós ; sejamos tambem os mais fortes 
pela força ! 


telegramas aqui publicados nos dão 
noticias novas do movimento, que 
parece vai se alastrando, até aos pro- 
prios crumiros idos do Rio e de S 
Paulo. 

O Seculo, de ante-hontem estam- 
pou estes : 

«S. Paulo,2 — A gréve em San- 
tos continúa. 

Hontem corriam boatos de que 
rebentaria a gréve jera!, semelhante 
á gréve de 1908. 

Outros grupos de trabalhadores, 
vindos do Rio, abandonaram hontem 
o trabalho no cais, declarando que 
regressarão para aí, visto ser o tra- 
balho exaustivo. 

S. Paulo, 2 A! 
corria em Santos que 
hoje a gréve jeral, aderindo ao mo- 
vimento os trabalhadores da S. Paulo 
Railway. 

A Companhia das Docas fez saber 
aos trabalhadores contratados aí que 
só receberiam os salarios quando re- 
gressassem para essa capital. 

Os trabalhadores reclamavam con- 
tra essa rezolução. 

A Companhia das Docas mandou 
distribuir a quantia de são000, um 
maço de cigarros e uma caixa de 
fosforos, ha trez dias, a cada ope- 
rario. 

S. Paulo, 2 — Chegou daí uma 
nova turma de trabalhadores para as 
Docas de Santos » 

Este ultimo, evidentemente, parece 
mais uma ratoeira... 


NO RIO 


T. em Trapiche e Café 


A nota mais importante da. sema- 
na foi a reunião havida domingo na 
S. R. dos Trapiches e Café. 

Essa reunião foi convocada para 
tratar de assuntos de interesse jeral 
para o nosso operariado, fazendo-se 
reprezentar varias associações, entre 
elas a Federação Operaria. 

Predominou, entre as questões 
ventiladas, a necessidade da adezão 
| das classes não federadas á Fede- 
|ração, Varios oradores se manifesta- 
ram nesse sentido, salientando o mal 
cauzado no seio do proletariado pe- 
los politicos, que por isso mesmo 


ultima hora, 





ONICA OPERARIA 


rem. Cruzar os braços diante da. 
prepotencia é que não! | 
Os trabalhadores das Docas de 


Depois de escrito o que aí está, 


arrebentaria, 
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| que são politicos, não podem ter in- 
|teresses outros que não sejam os pro- 
| prios, isto é, interesses contrarios aos 
| dos trabalhadores. Nada ha de co- 
'mum entre eles, À unica preocupação 
'do parazita é sugar... » 
| Ainda bem. Esta é a róta por 
| onde teem de caminhar os produtores 
|expoliados pela voracidade burgueza. 

O operariado do Rio de Janeiro, 
que até hoje, em grande maioria, tem 
vivido á mercê da velhacaria de ca- 
bos eleitorais, parece que vai enfim 
compreendendo que só por suas mãos, 
dirétamente, póde reivindicar o que 
por direito natural lhe pertence. A 
experiencia nos está demonstrando, 
cada dia, que os elementos extra- 
nhos não produzem sinão dezorga- 
nização, inação e consequente fraque- 
za no mundo dos que lutam pela pro- 
pria emancipação. Em toda a parte 
|é a mesma couza. E aí está á vista 
dos olhos que os paizes onde a orga- 
nização operaria está mais forte e 
respeitavel são aqueles exatamente 
em que tal organização está expur- 
gada dos elementos extranhos. 

— Esta sociedade não deixou sem 
protesto o ato vandalico da policia, 
mandando que constasse em ata, na 
sessão que acima aludimos, o seu 
ato de solidariedade com as demais 
associações nesse movimento de re- 
voita contra tal procedimento. 





Ha a rejistrar tambem, a respeito 
da gréve dos carregadores da Co- 
mercio e Navegação, o ato de ener- 
jia dos grévistas em impedir os cru- 
miros de trabalharem. Estes, ante a 
ameaça de varias bocas de fogo, 
recuaram do seu intento mizeravel. 
Isto! nada de contemplações com 
essa jente indigna, 
| À policia— está claro! — inter- 
|veiu... para garantir a «liberdade de 
trabalho.» 





Estucadores e Pedreiros 


Este sindicato tem dezenvolvido 
ultimamente grande atividade. As 
suas reuniões teem sempre concorren 
cia numeroza. 

Para sabado proximo, 7 do cor- 
rente, ás 7 horas da noute, na rua Je- 
imeral Camara 335, está marcada ou- 
tra, estando na ordem do dia assun- 
tos de importancia e urjencia a discu- 
tir. 





Federação Operaria 


| Antes de encertar esta cronica fa- 
[lemos em linhas breves do comicio 
que a Federação operaria tencionava 
levar a efeito no dia 1º de setembro 
e de protesto contra o deportamen- 
to de quatro camaradas. 


Divide-se em duas partes e são: 

1º — Na vespera do comicio a 
policia esteve na séde da Federação 
por trez gezes, terminando por levar 
o resto dos manifestos e proibindo 
terminantemente (quanta liberdade !) 
que o mesmo se realizasse. 


2º — A! hora marcada para o co- 
micio lá estava ela, formando uma 
verdadeira praça de guerra, disper- 
sando o povo que chegava mesmo 
com a proibição. 

E nós completaremos o drama 
com um terceiro ato que é este: 

3º — Povo trábalhador! porque 
dorms, indiferente, quando os teus 
algozes, no delirio da decadencia, te 
perseguem, aljemam, deportam, estran- 
gulam? Não vês que és maior e forte 
em tudo; maior e mais forte que a 
metralha, o canhão, tudo em que se 
escora a matilha que domina sómente 
pela tua inconciencia ? 

Desperta, jigante e .derruba o 
Papi 


) 
t 


1 








AOS QUE RECEBEM PACOTES 
— avisamos que suspenderemos a re- 
'messa do jornal, sempre que não sal- 
| darem devidamente suas contas. Devem 
[compreender que as despesas que te- 
mes são satisfeitas sómente com... di 
nheiro. 








SUBSCRIÇÃO VOLUNTARIA— 
Pedimos a todos aqueles que tenham 
lestas de subscrição em favor da Guer- 
ra Social, molas enviem sempre no 
menor espaço de tempo possivel, com 
qualquer quantia angariada, 


DINHEIRO — Todos os valores 
destinados á& Guerra Social devem 
ser dirijudos a Astrogildo Pereira — 
Caixa Postal, 1427 — Rio de Faneiro. 
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A GUERRA SOCIAL 





meia me mão mem me mem e e 


Aos assinantes 


Terminando com este numero 
0 ) primeiro semestre de assina- 
assinantes que começaremos ime- 














PEQUENA CORRESPONDENCIA 


J. Polenghi (Pirajá) — Obrigados pela in- 
formsção. Riscémos todos... á eceção do amigo. 
Saúde ! 





Cardozo Nunes (Ria) — Prrcizo falarte. Vem | Rio, nos mezes de junho e julho : — 


a esta redação, á nonte. Esqueceste-te de nós ? 
Que diabo... Quincas. 


João Tavares (Rio) — Queres continuar a! 


diatamente d cobrança do Se-. o que indicaste. Abraços da rspaziada. 


gundo semestre. | 








LIGA ANTICLERICAL 


O prof. Teodoro de Magalhães 
realizou sabado uma conferencia, de- 
zenvolvendo o tema : «Os dous cato- 
licismos da Igreja», 

No proximo dia 14 o cap. Teo- 


“dozio de Oliveira fará outra sobre | 


«O Cristianismo». j 

O local dessas conferencias é na 
praça Gonçalves Dias, nova séde do 
Gremio ãremio Republicano Portuguez. 


— Reumiúes o assembléias 





Us Jovens Libertarios 


Está convocada para depois de 





amanha, ás 7 horas da noute, uma 
reunião deste grupo. 

Pede-se o comparecimento de to- 
dos. Local, o do costume, 





COMUN ICAÇÕES 


Uim nosso PRM, dezeja adquirir uma cole 
ção completa e em bom estado do extinto perio- 
dicoa Terra Livre. Oferecimentos a esta reda” 
ção. 


“IDEAL” 


“Temos á venda, na redação,a bela 
e celebre alegoria de Firmino Sa- 
gristá, aluziva ao assassinato de 
Francisco Ferrer. 

O preço de cada exemplar é de 
300 réis. 


Veiu tirar-nos a corda do pescoço | 

T. H. Keell (London) — Money for Malatesta 
fund following by next mail. Please give me 
P Krop's exact adáress, as I want to send him 
our paper. — Myer 

Edgard (S. Faulo) — Não compreendo o teu 
recado. Si queres dizer que segundo os “nossos> 
jornais da Europa, a subscrição está fechada; 
isto é falso, como poder's verificar pelos ulti- 
mos numeros de Zrgedon, Temps Nenveanx, etc. 
=" Bleg y er. 





- Toda a cofreapendintia destinada 

á «Guerra Social» deve ter o seguin- 
te endereço : Caixa Postal 1427, Rio 
de Janeiro, Brazil, 


Indirizzare tutte le corrispondenze 
alla Caixa Postal 1427, Rio de Ja- 
neiro, Brazil. 


La correspondence pour la «Guer- 
ra Social» doit être adressée: Caixa 
Postal 1427, Rio de Janeiro, Brazil. 


All correspondence for the «Guer- 
ra Social» should be adressed ta 
Caixa Postal 1427, Rio de Janeiro» 


Brazil. 
um 


Alle correspondenz fiir «Guerra 
Social» ist zu richten an: Caixa 
Postal 1427, Rio de Janeiro, Brazil. 


Minis para ,h Gu sh Guerra Social“ 





| 28; J. Arzus, 208: C. A. de Lacerda, 
| 208; M. G de Oliveira, 33; ) Ro- 
drigues, 43; DP. Jb rrendo, 28000. 





Coecducación 





Eatiadas pare para o n. 25 
Contribuição do G. da G.S., do 


Herculano, 48; R. do Santos, 








- Forel Prof. Laureano dOre 
Conferencia dada en el salón de la 
Sociedad Francesa la noche del 28 de 
Funio de 1911, primera de la serie or- 
gamsada por la Liga Popular para 








receber o pacote? Escreve-nos. — S. Barboza. | Total, ss8000 | Za Educación Racional de la Infancia 
Saturnino Barboza (Santos) - - Enviámos os Rare SA e ME SELR A Uruguay. sis 
livros e uma carta, Saudrções. Pacotes e venda avulsa. . s$200 À emos na redação E exem- 
J M. Bueno (S. Paulo) — Seguiram as gra-| Livros e grasutas . . RAR s830a | Plares que, serão vendidos ao preço 
vutas: Saldo do numero precedente. - 4368610 de $300, pie o produto Re 
Romero (7) — Recebida a tua carta. Feito aÃ venda em beneficio dz menciona a 
Total jeral. . +. « « So68110 Liga Popular para la Educación Ra- 
]. Herrera (Rio) — Recebi o cartão depois Saidas cional de la Infancia del Uruguay. 
| de ter enviado o pacote do n. passado. Deste já que 1 pspeldon.25. . aro diria o e bras Cera e amil 
vão, vai. Espero os endereços. Saúde ! Selos. .. - 10$4o0| Tierra y Libertad“ 
Otio Niemann (Montevideo) — Poderia man-| Goma . . $200| --———— 
dsr-nos o n. VI de Znfancia? Não o recebemos. ea pues o 
E não queriamos ficar com a coleção destalcada. Total. ... sogtoo| Los compafieros que quisieren este 
Saudações. | RE gZ U M o pericdico ó cosa analoga relacionada 
Zénon (Sorocaba) -—- O jornal tem sido en- Entradas ; ae caisoato 4 Pgdêgrro | onm lan idéda, paddea' diginão 4/6 
viado com a msior regularidade. Recebeste O | Saidas . . 2 0. + 0 + «+ goBi00 a 
n. 24? Saúde | — | compafiero Mifiana, en esta redac- 
R. Felipe (S Paulo) — Recebido, o vale: Saldo. .. 4568010 | ción. 





Evolução, Revolução e 
Ideal Anarquista 


Recomendamos com ansistencia, a 
todos os trabalhadores, a leitura deste 
soberbo livro de Campos Monteiro — A Paixão E) Ferrer 

Elizeu Reclus, | carlos Dias — Semeando para colher. . 
cuidadosamente traduzido - «pelo cama- | Mauricio de Medeiros — O Ensino Ra- 
rada Neno Vasco, 

1 volume, brochado, elegantemente 
editado, pelo preço de 


1I$8500-—— 


A" venda nesta redação. Os pedi- 
dos de fóra devem ser dirijidos a 
Astrugildo Pereira 
Caixa postal—-1427—Rio de Janeiro 


Folhetos á venda 


to Quartim — Mocidade, vives! . . 
Send Hesford — 4 Escola Moderna 


de Barcelona, o ou 





cionalista. AA RA e 
Paulo Berihelot — O Evenjdho é da Hora 
Domela Nicuwenhuis — 4 mulh'r co 

militarismo , y 
Errico Malatesta — ppm Secisaita- 





Anarquista-Revolucionario « « «+ 
J. L. Montenegro — Nições de Sociolojia 











MALAT ESTA 


Temos em nossa redação uma 
lista de subscrição para ajuda das 
despezas feitas no processo que con- 
denou Malatesta, em Londres, ha 
pouco. Sendo esta lista valida só- 
mente até ao fim do mez, pela ur- 
jencia que se tem de enviar o di. 
nheiro arrecadado para a Inglaterra, 
pedimos ás pessoas que queiram nela 
assinar, procuremma até aquela data: 


pelo correio mais $500. 


1427 — Rio de Janeiro. 


Pelo correio mais o réis cada folheto. 


Do Programa Socialista-Anarquista-A evolu- 
cionario edas Noções de Socielojia, de que temos 
grande porção, vendemos o cento por 6$000 ; 


N. B. — Os pedidos devem ser dirijidos diré- 
tament a Astregido Pereira — Caixa postal, 


Temos á venda alguns exemplares 
do «Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha e á obra 
de Ferrer», editado pela comissão con- 
tra a reação espanhola, em 1999. 





me em e -—0—— 


Los pequenos 


grandes libros 
A 300 RÉIS 


P. Kropotkine — Un siglo de espera. El 
gobierno revolucionario.—La moral anarquista. 

Elisco Reclús — El porvenir de nuestros 
hijos. 

M. Bokounine — El patriotismo. ' 

Carlos Melato — Antes del momento. — Der 
senvolvimiento de la bumanidad. 
“ Julio Guesde — La ley de los salarios, 

Juan Grave — Educación burgueza y educa- 
ción libertaria, 

A. Schopenhailer — Los dolores del mundo. 

E Melatesta — La anarquis. — Entre came 
pesinos. — En el café. 

Ermesto Renán — El liberalismo clerical. 

Federico Engels — Socialismo utópico e so- 
cialismo cientifico. + 

E. Vandervelde — El socialismo agricola. 

Samuel Siniles — La discipline de la expe- 
riencia. 

Max Nordau— Crítica contemporánes. 

Pedro Goti — La anarquia ante los tribu- 


nales. 
A 500 RÉIS 


Herbert Spencer — Demasindas leyes. 

León Tolstoi — [Lo que yo pienso de la 
guerra (iDespertad!) — Nuevas orienta- 
ciones. 

Luisa Michel — La Comune, 

P. Kropotkine — Los tiempos nuevos. — El 


$so0 


$500 | Estado. 
$500! Emilio Littré — El árbol del bien y del mal. 
$200 La idea de justicia. . 
Carlos Darwin — Las facultades mentales 
en el hombre y en los animales. 
$200 | Emilio Zola — Estudios criticos. 
$200 Flammarión — Un viaje por los cielos. 
Pablo Lafargue — El derecho ála perezs, 
—— Por que cree en Dios la burguesia. 
Sroo | Juan Jaurés — La paz y el socialismo. 
J.Jaurés y P. Lafargue — El concepto de la 
historia (controversia) 
$10o| Ernesto Haeckel — Maravillas de la vida, 
S$:100| Augusto Bebel — Socislización de la socie- 
dad. 


Proudhón — Psicolojia de la revolución. 
“ Maeterlinck — La justicia., 
Juan Grave — La sociedad del porvenir. 
Nietsche — Opiniones ( Pars todos y para 
nadie ). 
P. Sala — La revolución intelectual. « 
Gustavo Hervé — La humanidad futura, 
Alberto Richart — Manual del socialista. 
A. Hamón — Le revolución á través de los 
siglos. 


A 1.000 RÉIS 


T. Novicow — El porvernir de la raza blanca 
Carlos Albert — El amor livre. 


— 


Pelo correio mais 100 réis por obra. Os pe- 
didos, acompanhados da respetiva importancia, 
devem ser dirétemente dirijidos a Astrogildo 
Pereira — Caixa Postal, 1427 — Rio. 





Os pedidos devem ser dirijídos di- 
“rétamente a 
ASTROGILDO PEREIRA 
Caixa postal, 1427 
Rio de Janeiro 
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volume, 
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acompanhados da respetiva impor- 
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La sanción moral—La 





